

A FOTO
Ligou desesperada para a livraria. Deixara um pacote de livros sobre a mesa. O funcionário que atende ao telefone não entende.

- Sobre a mesa moço, sobre a mesa de leitura.

A livraria, como outras tantas de bom nome deixam singelamente como parte de seu mobiliário, cômodas mesinhas para que seus clientes/leitores possam avaliar seus livros antes das compras. Muitas vezes esta leitura era terminada ali mesmo sem efetuar a devida compra. Mas quem nunca leu passagens inteiras, livros inteiros em pé frente as estantes de livros?
- Isto é de extrema importância para mim – diz aflita por telefone. Deixei um livro sobre a mesinha da loja.
Marina adorava livros.Gastava o que lhe sobrava, o que não era muito, mas após pagar a faculdade, com a ajuda salvadora da poupança deixada pelos pais, o apartamento que dividia com duas amigas, e garantir algum para uma sexta-feira mais animada – comprava livros. As amigas reclamavam, ela possuía mais livros que roupas, e mais livros que namorados. Mas isto não parecia preocupá-la muito. Nesta fase da vida, após recente desilusão amorosa seus livros lhes bastavam.

Mas Marina tinha um hobbie -  ler não era um, era um deleite sim, mas uma obrigação profissional. Afinal, cursava jornalismo e se sentia na obrigação de estar antenada com o mundo além de se preocupar sempre em conhecer as letras, matéria prima de sua profissional no dizer dela, quando estava nas rodas intelectualizadas de mesa de bar que gostava de freqüentar – o hobbie de Marina era a fotografia,  que ela cultivava não como parte de sua preparação para a futura profissão de jornalista, mas por prazer pessoal.
Nossa heroína perdera os pais quando ainda era muito criança, mal os conhecera, não tinha irmãos, nem outros tantos parentes, a não ser uma tia-avó por parte de pai que era a única referência de família em sua vida. Desta forma vivia apavorada em perder as pessoas, em se sentir sozinha. Quando suas colegas de apartamento passavam férias com suas famílias ela entrava em desespero, possuía fotos e mais fotos delas espalhadas pelas paredes.
Na verdade o apartamento inteiro estava decorado com extenso papel de parede de fotos. Amigos do secundário, da faculdade, de antigos trabalhos. Quando encontrava algum conhecido sempre pedia uma foto de lembrança.
Ninguém reclamava, afinal vivemos no mundo dos big-brothers, das câmeras de segurança em prédios e shoppings. O mundo virtual nos coloca dentro dos pc’s alheios todos os dias e horas. 






Era a felicidade de Marina, suas fotos, os rostos presentes em diversos tamanhos e cores nas paredes e que não a abandonariam nunca. Era seu hobbie, seu prazer, sua loucura inofensiva que os amigos participavam prazerosamente.
- Sinto muito, aconselho a senhora a vir aqui pessoalmente. Diz educado o atendente fazendo uma forcinha para não rir, mas a senhora esqueceu livros em uma livraria.

- Mas eu não estou preocupada com o livro, eu quero o que esta dentro dele.

Marina desliga o telefone afobada, arrastando sua bolsa, disposta a chegar a Livraria o mais rápido possível.
- Esquecer livros em uma livraria, esse moço vai me ouvir umas. Rindo também de si mesma

- Livros em uma livraria, repete ela mentalmente até o fim da viagem.

Enquanto isso a livraria estava em alerta vermelho. Pois era dezembro e estava lotada além do normal, afinal,  livros são sempre uma boa opção de presente para qualquer idade, sexo ou gosto. E vinha pela frente uma cliente furiosa e conhecida. Marina era cliente freqüente daquela Livraria, gostava da variedade de livros, do atendimento e adorava as promoções. A gerência colocou uma equipe nesta busca.

Mas de repente a pergunta: - Que livro devemos procurar?
Entra Marina afobada na loja. Corre sem falar com ninguém direto para a mesinha no centro da livraria, e agarra seu pequeno tesouro. O livro. Marina o aperta contra o peito como se estivesse agarrando a própria vida que tentara fugir. Finalmente respira aliviada, algumas lágrimas caem. Mas ela sorri satisfeita. Puxa de dentro das folhas um pequeno pedaço de papel, deixa o livro cair por entre os dedos e vai embora, feliz consigo mesma.

Um atendente ainda corre atrás dela para entregar-lhe o livro. Ela simplesmente olha para o rapaz, já do lado de fora da loja e diz:

- Pode ficar!

Ninguém entendeu nada. Mas a curiosidade ficou. Que papel era aquele que provocara tanto rebuliço?

Em casa finalmente, Marina que não largara por um instante o precioso pedaço de papel, olha atentamente para os seus tesouros na parede, sua coleção de amigos inseparáveis, as centenas de fotos na parede. Acima da cabeceira de sua cama, um espaço vazio, a simbolizar a fonte de sua tristeza: a ausência dos pais. Um espaço vazio na parede que agora receberá uma foto. A foto de seus pais que perdera muito cedo e que não lembrava mais o rosto, foto que sua tia-avó encontrara em um baú qualquer de sua casa e dera para Marina.
No resto do dia não fez mais nada. Não atendeu telefone, não comeu, não leu, não falou com ninguém. Adormecera naquela cama, como uma pequena criança sob o olhar amoroso dos pais.

